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Utilização da melancia 
na alimentação de novilhos

Watermelon as feed for steers

resumo

A Campina de Idanha é uma das zonas do 
país onde se produz mais melancia (Citrullus 

lanatus). Por vezes, devido ao excesso de 
produção ou devido à falta de qualidade 

de alguns frutos, a melancia produzida 
não tem valor comercial podendo ter como 

destino a alimentação animal. Neste trabalho 
caracteriza-se o fruto do ponto de vista 

nutricional e avalia-se o seu interesse para 
a alimentação de novilhos. A melancia 

apresenta elevados teores em PB (14,47% 
±4,54) e em NFC (53,80% ±8,89). No entanto, 

devido aos baixos teores em MS (3,8% 
±1,62), NDF (20,63% ±2,80) e ADF (18,39% 
±2,93) a melancia só deverá ser utilizada na 

alimentação de ruminantes se associada à 
ingestão de alimentos forrageiros secos com 

o objetivo de aumentar os teores em MS, NDF 
e ADF para valores ≥40%, ≥40% e ≥21%, 

respetivamente. 
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Na mistura, o NFC deverá ser ≤36%. Utilizando a técnica do 
Quadrado de Pearson, acertámos duas misturas para 45% 
de MS, 53,9% melancia + 46,1% palha de trigo (9,05MJ/
kgMS, 9,39%PB, 46,93%NDF, 30,78%ADF e 33,97%NFC) 
e 54,3% melancia + 45,7% feno de aveia (9,82MJ/kgMS, 
11,30%PB, 41,06%NDF, 27,33%ADF e 38,45%NFC). Quan-
do alimentado com a primeira mistura, o GPD esperado 
para um novilho com o peso vivo inicial de 300kg é de 
0,479kg/dia e quando alimentado com a segunda mistura 
o GPD esperado é de 0,647kg/dia. Conclui-se que a me-
lancia poderá ser utilizada na alimentação de novilhos. No 
entanto, se complementada só com uma forragem seca, 
apenas permitirá GPD inferiores a 0,7kg/dia. 

Palavras-chave: Citrullus lanatus; Engorda de novi-
lhos; Melancia; Valor nutritivo

ABSTRACT

The Campina de Idanha is one of the Portuguese re-
gions where is produced more quantity of watermelon (Ci-
trullus lanatus). Sometimes, due to excess of production or 
due to lack of quality of some fruits, the produced water-
melon may not have commercial value. In this case, this 
production will be used as animal feed. In this paper we 
characterize watermelon fruit’s from the nutritional point 
of view and evaluated their interest as feed for steers. Wa-
termelon has a high crude protein (CP) (14.47% ±4.54) and 
high non-fiber carbohydrates (NFC) (53.80 ±8.89%) con-
centration. However, due to the low dry matter (DM) con-
tent (3.8 ±1.62%), NDF (20.63 ±2.80%) and ADF (18.39% 
±2.93), watermelon should be used as ruminant feed only 
with dry forage. The goal is to increase the levels of DM, 
NDF and ADF values to ≥40%, ≥40% and ≥21%, respecti-
vely. In the mixed feed, the NFC should be ≤36%. Using the 
Pearson square ration formulation procedure, we obtained 
two 45% DM mixtures, 53.9% watermelon + 46.1% wheat 
straw (9.05MJ/kgDM, 9.39%CP, 46.93%NDF, 30.78%ADF 
and 33.97%NFC) and 54.3% watermelon + 45.7% oat hay 
(9.82 MJ/kgDM, 11.30%CP, 41.06%NDF, 27.33%ADF and 
38.45%NFC). The daily weigh gain expected for 300kg 
steer is 0.479kg/day when fed with the first mixture, and 
0.647kg/day when fed with the second mixture. It is con-
cluded that watermelon may be used for feeding steers. 
However, if supplemented only with dry forage the daily 
weigh gain will be lower than 0.7 kg/day.

Keywords: Citrullus lanatus; Fattening steers; Nutriti-
ve value; Watermelon

1. INTRODUÇÃO

A melancia (Citrullus lanatus) foi um dos frutos mais 
produzidos a nível mundial com cerca de 9,3 milhões de 
toneladas colhidas, representando 13,7% do volume total 
do comércio de frutas em 2009 (SAADER, 2012). 

A Campina de Idanha na Beira Interior Sul, sub-região 
do país onde a agricultura emprega 43,9% da população 
ativa (GPP, 2012), desde a década de 90 do século passado, 
tem registado alterações importantes ao nível das produ-
ções agrícolas. A Barragem Marechal Carmona, construída 
no Concelho de Idanha-a-Nova, dá suporte ao regadio da 
Campina de Idanha. Devido às características edafo-climáti-
cas do local, uma das produções agrícolas atualmente mais 
interessantes é a cultura de melancia. No entanto, devido 
ao excesso de produção, ao consumo sazonal num período 
muito reduzido do ano, a problemas com a distribuição, ao 
tempo reduzido de duração deste fruto e à falta de qualidade 
de alguns frutos, uma parte importante da produção poderá 
não ter valor comercial para consumo humano, tendo como 
destino possível a alimentação animal.

Devido ao elevado conteúdo em água, em algumas re-
giões quentes e semiáridas de Africa, as melancias não con-
sumidas pelo homem são utilizados como fonte de água para 
os animais (Kusekwa et al., 1990). Alguns autores têm vindo 
a avaliar o interesse deste fruto na alimentação de ruminantes 
em países como o Sudão (Pal e Mahadevan, 1968), a Tanzâ-
nia (Kusekwa et al., 1990), a Zâmbia (Aregheore e Chimwa-
no, 1992) e Espanha (Barroso et al., 2005). O elevado teor 
em proteína (20,9%) e em gordura (30,1%) e o baixo teor 
em fibra bruta (38,4%) das sementes de melancia potenciam 
a sua utilização como suplemento proteico e energético na 
alimentação animal em alternativa às sementes de algodão, 
amendoim, soja e girassol (Mustafa e Alamin, 2012).

A empresa Hortas D’Idanha SA com sede no conce-
lho de Idanha-a-Nova, empresa dedicada à produção e 
comercialização de produtos hortofrutícolas, consciente 
da necessidade de encontrar soluções para o problema do 
excesso de produção sazonal de melancia na Campina de 
Idanha, propôs à ESA/IPCB um estudo para avaliar a pos-
sibilidade da utilização, na alimentação de ruminantes, da 
melancia que não tem valor comercial. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a composição 
química da melancia produzida no Concelho de Idanha-
-a-Nova, considerando a possibilidade de maximizar a sua 
utilização na alimentação de novilhos em crescimento e 
engorda, através de regimes alimentares com melancia e 
alimentos forrageiros secos, palha e feno.

Divulgação técnica
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2. MATERIAL E MÉTODOS

Para avaliar a composição química da melancia, fo-
ram analisadas 8 melancias colhidas em setembro de 
2011 no concelho de Idanha-a-Nova. No Laboratório de 
Tecnologia e Segurança Alimentar da Escola Superior 
Agrária de Castelo Branco (ESA/IPCB), foi determinado 
o grau brix de cada uma. No Laboratório de Nutrição e 
Alimentação Animal da ESA/IPCB (LNAA), após desidra-
tação, as amostras foram moídas em partículas de 1mm 
e processadas para determinação dos teores em cinzas 
(C), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE) e fibra bruta 
de Weende (FB) (AOAC, 2000), fibra detergente neutra 
(NDF), fibra detergente ácida (ADF) e lenhina detergente 
ácida (ADL) (Van Soest et al., 1991). A PB foi calculada 
multiplicando a percentagem de azoto da amostra por 
6,25. Os hidratos de carbono não fibrosos (NFC) foram 
calculados através da fórmula NFC (%MS) = 100 - (C + 
PB + EE + NDF). Os NFC são compostos por amidos, açú-
cares e pectinas, hidratos de carbono que, do ponto de 
vista de análise química, não fazem parte do NDF (Van 
Soest, 1994; Bach e Calsamiglia, 2002).  

A energia metabolizável (EM) foi calculada utilizando 
a equação descrita por Alderman (1985) EM (MJ/kgMS) = 
11.78 + 0.00654 × PB + (0.000665 × EE)2 – FB × 0.00414 
×	EE	−	0.0118	×	C.	

Para a formulação da mistura melancia + palha de 
trigo e melancia + feno de aveia, em ambos os casos 
com 45% de MS total, utilizou-se a técnica do Quadra-
do de Pearson para formulação de rações. Para o cál-
culo do ganho de peso diário (GPD) esperado, tomando 
como exemplo um novilho com peso vivo (PV) de 300 
kg, tivemos em consideração a metabolizabilidade (q = 
EM/EB) da dieta e a EM de cada mistura. Para calcu-
lar a energia bruta (EB) dos alimentos foi utilizada a 
fórmula EB (MJ/kgMS) = 0,0226 x PB + 0,0407 x EE + 
0,0192 x FB + 0,0177 x ENA e a capacidade de inges-
tão de matéria seca (CIMS) do novilho, foi calculada 
através da fórmula CIMS (kg/dia) = PV0,75 x 87,2 /1000 
(ARC, 1981). 

3. RESULTADOS

Analisando a Tabela 1, verifica-se que as melancias 
apresentaram um elevado grau brix indicador de bom con-
teúdo de açúcar. O grau brix médio foi de 9,93 (±1,09), va-
riando entre 11,85 e 9,15, valores indicadores de elevada 
quantidade de sacarose, dissacarídeo rapidamente fermen-
tescível no rúmen/retículo. Yau et al. (2010), ao analisarem 
o grau brix de melancias produzidas na Malásia, encontra-
ram valores inferiores com grau brix médio de 9,2.

Tab. 1 - Grau brix das melancias analisadas.

  Grau brix  Grau brix Grau brix
  Médio Máximo Mínimo

  Média 9,93 ±1,09 11,85 9,15

Os resultados que constam da Tabela 2 indicam-nos 
que as melancias têm um elevado teor em água (96,20%), 
o que parece constituir um fator negativo para o custo da 
alimentação animal, principalmente se o consumo ocor-
rer longe do local de produção. Os encargos associados ao 
transporte poderão tornar o produto pouco interessante.

No entanto, ao analisarmos os resultados analíticos 
médios convertidos para MS (Tab. 2), verificamos que a 
melancia poderá ser uma interessante fonte de EM (11,64 
MJ/kgMS ±0,10) e de PB (14,47% ±4,54), sendo também 
rica em NFC (53,80% ±8,89). Contém baixa percentagem 
de EE (2,34% ±1,59) e muito pouco NDF (20,63% ±2,80) e 
ADF (18,39% ±2,93). Considera-se que a PB elevada é pro-
veniente da semente inteira que, de acordo com Mustafa e 
Alamin (2012), apresenta um teor em PB de 20,9%. 

Os resultados obtidos neste trabalho são idênticos aos 
valores referidos por INFIC (1978) para os parâmetros MS 
(7,9%), PB (10,0%), C (7,8%) e EB (19,5MJ/kgMS) e infe-
riores aos valores relativos à FB (26,8%) e aos EE (8,9%).

Alguns autores (Chamberlain e Wilkinson, 1996; NRC, 
2001) referem que o regime alimentar dos bovinos deverá 
ter um teor em MS ≥40%, teor em NDF ≥40%, teor em 
ADF ≥21%, teor em NFC ≤36% e tamanho médio da par-
tícula alimentar de 1,5 cm. Quando o regime alimentar 
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Tab. 2 - Composição nutricional das melancias analisadas.

 %MS

 MS C PB EE FB NDF ADF ADL NFC EM EB
 (%)         (MJ/kgMS) (MJ/kgMS)

Melancia 3,80 8,83 14,47 2,34 12,97 20,63 18,39 6,33 53,80 11,64 17,58
 ±1,62 ±1,59 ±4,54 ±1,59 ±2,36 ±2,80 ±2,93 ±1,09 ±8,89 ±0,10 ±0,44
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apresenta um teor em MS mais elevado, superior a 40%, 
conseguimos aumentar o consumo dos alimentos, com o 
consequente aumento da produção de carne ou de leite. 
Quando o regime alimentar apresenta teores em NDF e 
ADF superiores a 40% e a 21%, respetivamente, e teores 
em NFC inferiores a 36% na MS ingerida, conseguimos re-
duzir a ocorrência de doenças metabólicas com vantagens 
produtivas e económicas para o sistema de produção. 

Uma vez que a melancia apresenta um elevado teor em 
água e um baixo teor em NDF e ADF, consideramos que 
a sua utilização na alimentação de ruminantes só poderá 
ser feita se associada a uma forragem seca, uma palha ou 
um feno. Neste sentido, assumindo como valor objetivo o 
mínimo de 45% de MS para a mistura e utilizando a téc-
nica do Quadrado de Pearson para a combinação melancia 
+ palha de trigo e melancia + feno de aveia, verificámos 
que teríamos que utilizar 46,1% de palha no primeiro caso 
e 45,7% de feno no segundo caso.

Na Tabela 3 apresentam-se os resultados obtidos para 
os parâmetros MS, C, PB, EE, NDF, ADF, ADL, NFC e EM 
de várias amostras de palha de trigo e de feno de aveia 
analisadas no LNAA.

Considerando a composição química da melancia, do 
feno de aveia e da palha de trigo procedemos à formulação 

de duas misturas de melancia + palha de trigo e de melan-
cia + feno de aveia, ambas com 45% de MS.

Na Tabela 4 apresenta-se a composição química da 
mistura 53,9% de melancia + 46,1% de palha de trigo. 
Na mistura são cumpridos os teores ideais de MS ≥40%, 
de NDF ≥40%, de ADF ≥21% e de NFC ≤36%. Verifica-se 
também que os teores em EM (9,05MJ/kgMS), PB (9,39%) 
e NFC (33,97%) da mistura são muito superiores aos da 
palha de trigo o que significa que a adição de melancia 
à palha contribuiu para melhorar o valor alimentar desta 
forragem. 

Ao analisarmos a composição química da mistura 
54,3% de melancia + 45,7% de feno de aveia (Tab. 5), 
verificamos que são cumpridos os teores ideais em MS, 
em NDF e em ADF, respetivamente ≥40%, ≥40% e ≥21%. 
Também neste caso, os valores da mistura em EM (9,82MJ/
kgMS), em PB (11,30%) e em NFC (38,45%) são muito su-
periores aos do feno de aveia. A adição da melancia ao 
feno contribuiu para melhorar o valor alimentar desta for-
ragem. 

Tendo em consideração a elevada quantidade de água 
que a melancia tem, se pretendermos alimentar novilhos 
em crescimento com peso médio de 300kg e com capacida-
de de ingestão de 6,29 kg MS/dia (ARC,1981) maximizan-
do a utilização de melancia na mistura melancia + palha 
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Tab. 3 - Resultados analíticos médios de várias amostras de palha de trigo (N=6) e de feno de aveia (N=3) analisadas no Laboratório de Nutrição 
e Alimentação Animal da ESA-IPCB.

   %MS

 MS C  PB  EE  NDF  ADF  ADL  NFC  EM
 (%)        (MJ/kgMS)

 93,20 6,78 3,46 1,30 77,69 45,27 5,71 10,78 6,02a
P. trigo ±3,01 ±0,81 ±1,09 ±0,09 ±1,68 ±0,98 ±0,09 ±1,97 -

 93,98 4,71 7,54 2,20 65,35 37,96 4,62 20,22 7,65a
F. aveia ±0,35 ±1,32 ±1,04 ±0,11 ±1,87 ±0,26 ±0,08 ±0,59 -

a - EM da palha de trigo e do feno de aveia obtida de NRC (2001)

Tab. 4 - Composição da mistura de melancia (53,9%) + palha de trigo (46,1%) para MS de 45%, NDF ≥40% e ADF ≥21%.

 %MS

 MS C PB EE NDF ADF ADL NFC EM
  (%)        (MJ/kgMS)

 45,01 7,88 9,39 1,86 46,93 30,78 6,04 33,97 9,05

Tab. 5 - Composição da mistura de melancia (54,3%) + feno de aveia (45,7%) para MS de 45%, NDF ≥40% e ADF ≥21%.

 %MS

 MS C PB GB NDF ADF ADL NFC EM
  (%)        (MJ/kgMS)

  45,01 6,94 11,30 2,27 41,06 27,33 5,55 38,45 9,82
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de trigo vamos necessitar, por animal e por dia, de cerca de 
89,2 kg de melancia e 3,1 kg de palha de trigo. Este regime 
alimentar, com metabolizabilidade (q) igual a 0,522 e EM 
igual a 9,05MJ/kgMS permitirá um GPD de 0,479 kg/dia 
(McDonald et al., 2011) (Tab. 6).

Fazendo o mesmo exercício, maximizando a utilização 
da melancia na mistura melancia + feno de aveia (engor-
da de novilhos com 300 kg de peso vivo e capacidade de 
ingestão de 6,29 kg MS/dia) (ARC, 1981) vamos necessitar 
diariamente de 89,8 kg de melancia e 3,1 kg de feno de 
aveia. Este regime alimentar, com q igual a 0,547 e EM 
igual a 9,82MJ/kgMS vai permitir um GPD de 0,647 kg/dia 
(McDonald et al., 2011) (Tab. 6). Verificamos que os dois 
regimes alimentares fornecem ao bovino uma quantidade 
de PB que ultrapassa as suas necessidades diárias (ARC, 
1981; McDonald et al., 2011). 

4. CONCLUSÕES

Os resultados apresentados basearam-se nos pressu-
postos de que se pretende uma mistura de melancia mais 
forragem seca que garanta elevados níveis de consumo e 
que seja segura em termos de prevenção de problemas di-
gestivos e metabólicos nos animais.

Com os dois regimes alimentares propostos conse-
guem-se GPD inferiores a 0,7 kg/dia o que poderá desin-
centivar a utilização de melancia na engorda de novilhos. 
Considera-se que o elevado teor em água da melancia po-
derá inviabilizar a sua utilização para a alimentação ani-
mal fora do local de produção. 

No entanto, os resultados obtidos permitem-nos afir-
mar que a melancia pode ser utilizada na alimentação 
animal, quando misturada com palha de trigo ou feno de 
aveia. A mistura final apresenta um teor em EM, PB e NFC 
mais elevado, melhorando o valor alimentar de cada uma 
das forragens secas. Como a melancia é um produto sazo-
nal (2 a 3 meses por ano), a sua utilização na alimentação 
de novilhos poderá ser uma solução interessante no final 
do Verão / princípio do Outono, altura do ano em que há 
carência de pastagem. 

Outras abordagens poderão ser feitas reduzindo a 
quantidade de melancia a utilizar na mistura. Nestes ca-
sos será necessário acrescentar à mistura outros alimentos 
forrageiros (ex. silagem de milho) ou concentrados (ex. ce-
reais e/ou alimentos compostos). 

Consideramos que deverão ser realizados estudos com 
animais tentando encontrar a melhor solução para uma 
mistura que incorpore melancia e que melhore a palatibi-
lidade e a digestibilidade das forragens secas, satisfazendo 
as necessidades energéticas e proteicas de bovinos. 
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